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l 'tNACLETO DA COSTA PFEEIR A, nasceu no dia 13 de julho/ 

do ano de 1Ô33, e faleceu no dia 09 de dezenfero de 1918, com a' idade/ 
de 85' anos,4meses e 26 dias . Estatura de 1,62, Cor branco-loiro .Peso / 
80 Kg, Era filho de Joaquim Jose da Costa ê Maria Francisca de Medei 
ros. Tinha como irmãos, Manuel Henriques da Costa,Tomaz Soanes da Cos 
ta Campo s, Valentim da Costa ^ereir a, Manuel do Nascimento Kuribeca, f* 
Ivo Soares da Costa Jardim, Justino da Costa "^ereira, JosJ da Costa Pe 
reira, Margarida da Costa Pereira, Joana da Costa Pereira, Luzia Renova 
tta de -Medeiros, a qual era imã, digo, era avo de Antonio Ernesto dos 
Santos, 

Nasceu no Acari, Bio Grande do Norte, descendente de'Por 
tugal,mas que esses portugueses não eram propriamente de Portugal* 0 
certo ê que eram juânus da Palestina que fugiram para as possessões/ 
portuguesas permutando os nomes e sobrenomes para Pereira, Co sta, etc. 

Ca sou- se duas ' vezes. Pai de 22 filhos, sendo 5 da pri- 
meira esposa e 17 da segunda. Criaram- se apenas 16 filhos. A sua pri- 
meira esposa, MAHIA PRAHCI5CA DO LIVRAKENTOyapelidaâa de LALATA era/ 
descendente de índio, "bem como a segunda osposa,HA3lA FLORENTINA DÂJÍ 
C03TA, pois a mesma era sobrinha da primeira esposa, Maria Florentina 
da Costa nasceu no dia 02 de abril de 185 7* no Olho D* agua da Hloajiau 
nicípio de Cuité- PB. Aléa do parentesco com a raça vermelha, tinha 7 
também traços de espanhóis» Faleceu no de 1948. 

0 estado emocional do capitão Anacleto da Costa Pereira 
era calmo r mui to $usto, nar, quem fizesse alguma' coisa com ele, aguardas- 
se pois^a recompensa seria dentre poucos dias.Mais jamais provocou / 
ninguém, Isto pc.de-se justificar através de Justino de Aguiar, Manuel/ 
Jerônimo, Clementino Per .ira e outros mais que perderam questão e en- 
tregaram o gado que possuiom e passaram as escrituras de suas terras 
para o capitão, o qual recebia e depois restitui a- as sempre con a 
preocupação de morrer.O capitão peida que se resolvesse as questões/ 
o quanto antes, a fim de entregar o que não era seu. 

Po de- se observar que o capitão Anacleto da Costa Perei 
ra, era um homem sincero em seus negócios, Homem de SIM,SXM-N2D,Nao7 
Iíui to bom esposo e pai e ótimo senhor de escravos, Frova-se porque/ 
nuito antes de vir a abolição da escravatura, o a seus c 3 cravo q jà* ti- 
nham recebido a liberdade dada pelo o próprio capitão ANACLETO, 




Gn¥£a prova do que se afirsia* nosoo con a li^rd^c , oe &scrnVG3 per- 
I xcceran tis, casa Grande p cono Joaquina e outxoe qufc contiBtórcin cono 
czaprégadoa» . 

Deixou up caráter oareante que se pode retratar en sj.eus^fí 
lios coco B&di-o Vimuig Jovino Pcrrlxa p etc , * Oc que foran un pouco nsia 
violentos(coao Aniceto) foi e ainda £ É a raça çarsante do Índio . 

Foi eapltõú da Gtorda^Sacional, Qurjido narreu já tinha tido 

esta patente por teupos passados « Vale salientar que depois de 25 anos 

da capitão passaria à patente de coronel» Exerceu ainda o corgo do Juiz 

Interino per duas veaeo» Tal corgo naquele ttapo era feito atrwás do 
f/ff 

r.ocieafao* Una das vezes queo o substituiu foi 'o Pr# Ivo Borges da £on 
caca, o qual en parente de Wliocos, Cslsoe Virgílio, ima vos qua B / 
nae de&tea era sobrinha do referido juia# A segunda ves quan o 3ute* 
tituiu foi o Dr r Gade Lh.--:., 
I^RCUL^O- Honsn Honesto , 

Certi vez uq anigo do Capitão Anacleto pediu ao nesno que/ 
peitasse un gado seu cn sua propriedade Xgua Nova» 0 capitão aceitou. 

Nos inedlaçoea da ígua Nova norava uc til de nono Herculano, 
c tjual tinha o belo coatune de desviar a abater gado dos' outres? ou- 
tosa palavras» era ladrão. Cono ele gostava nuito de gado, taobón om 
de seu coatxme encontrar gado norte e tirar o courxi p Ta vendar. 

Certo dia una das vacna do anigo do capitão correu e jí 
pessoa observou Herculano tirando o couro da referida rea # InGdiatanen- 
tc comanl cou ao capptão que sabendo do ocorrido foi atí o local o ehe- 
7 rido perguntou a HcrcuLano cca qual ordcci ele estava t ir .indo aquele/ 
cotara pois a vaca nao era sua» Herculano pouco onconodou-se , continuou 
: seu trabalho à& ladrão, 0 cantão vendo que Hareulano era portador/ 

caie alto srinisoo, caneçou taiíbcn a tir^ix o couro do lado contrario» 
ft atas altura» Herculano dirias au só quero i saber cm quan o quo jf 
•J, ficar este couro* 0 capitão respondeu que quando temi nassa ele sa 
-i-, i wn lev-jia o couro* Quando o trabalho chegou ao temino Hereula- 
Oú logo o couro r o capitão oníuitcido tonou-o» eapurrondo Herculano 
un dfiapenhidciro, indo en oogulda par- cua levando o couro da vaca 
mu anlgo» 

I '^TU-a "ora foi -^uri^. âtravds de conpra» Sendo que una terra 
»sê o Ge0ll0 tinha io sarr* de Cuit£ r recebou de una doação do inperaâor 
0 firaeii no ncano* 




A oonfuow S^oo do Milho cardou quando Horculmw orJuniou oqq 
u erino do injiirin. 0 OftPtfrSú jkuneloto. Apoiando pnra o Ttibunrtf. da Pnrn£ 
bi o oapitão pordou a quootrlo p irn Huroul-mo r duvido oor A govarnador do 
i t^ílo ia írtttfHft do João Vonônoio. Não oonf ornndo, o onpitão npolou pnra 
Supnano Tribunal Fortornl o aõ do polo do ooin nnoo n quootrío choflou ao f 
-ou flml, tondo íj-ttiho do ciuflci o c ipitSa Anacleto* A propriod:ylo ano o dp 
Vil lho foi oolocada on Arronntriçãop oando nrrctnatridn. paio o cnpitao por du 
acntoç nil níâo, totalizando on aoia oonton do ríiba do poio do todao ao doí 
ptan&i 

Foi on 1904 qundo João Vonrjioio doixou do oar dologrido on (Juitô* 
Cono oa o abo, naquela tfpoca o covonvulor do cotado ora Antonio Soqooo / 
La-\1, quo ora pnront© da faciília VonínoioJ dando n patonto do dologndo a 
J0.10 Honãncio r quo con o podor oa nnca r pnngou a poroagulr toda população 
o principrúxiento a fnnílla Poroirsu t noota tfpoca, 1905 quo a oooarca foi 
ro tirada de Cuittf para Pioui,não cono uo diz polo o capitão, nno polo De- 
putado Lordno. Nno ao d^vo oocondor quo o capitão tovo oua iaflxiãnoin pnra 
que Quito volt ao do ã condição do Vila. Sua p-Artioipnção foi devido a poroo- 
Guição do João Vonõncio o fanílin quo quorinn nudnr n foim do Cuití quo/ 
to tto doninfjo pnrn. <j oabodo« Ondo no oíbodo havia foira on Siintn Cruz 
C>rnol Ezequiel o Pioui* 0 caudndor foi OrOOiliono Lordno,quo ora dopatndo 
« -bondo do quo ootava acontecendo fez Cuit<5 voltrxr ardo unrt voe K condi 
ç~o do Vila» 

Ag£0 DO CAPITÃO ANACLETO Dfl. COSTA PEREIRA ■ 

Não affaont ondo naio o nnooncro do João Venâncio» o oapitlo voio 
João Pâoaon* Mon ■ qu» 0 lovou a João Ponaoa não foi o& inno» Vojqoooio ca- 
pitão tinha vn filho de non Florentino quo ootando na didndo da Cuittf.oo 
un dia do foirn» o roforido àolagado dn cidadã nondou on nouo ooldadoo at$ 
coroo * corrigiroQ Florentino on pW, foira. Florentino não gostando do/ 
td atitudo, ooltou a não noa ooldndoo, poio nada ootcnn fnaando para olo 
prooodoron do tal nodo« 

Oa noldadoo voltarem o oontarnn ao dolagndo Jo.^o V Q iJ^cXo t o aunl/ 
ttnn&wx oa noaaoo voltaroo o prondoro^ Florentino dq qualquer nnnoirru En- 
qu-uito looo florontino chocando «n onart oontou a dou pai, 0 ,jua1 dlaoo / 
qiu telsnoM Por oua oonta. V fl otindo o oou fnrdmonto do oapit^o, oon 
ooo Qlnufoc ohoffarrp oo ooldadoo para bvrurao ílorantlnojoonhooldo por" Tl 
ik )pwao.(»o«undo Silvina Colina, íol a préaoira vot quo 0 viu ao fcaslí0 . 



Seu pai quando os viu reagiu e mandou que elos conhecêsseis os seus 3 
devidas lugares. Resultado: os soldados, voltarão 0 não levaram o fi- 
Lhp do Sr. Anacleto, Para evitar maiores perseguições o capitão rc-/ 
solveu sair de Cuité a meia noite para a igua Nova coa toda a família, 
nao por temer o delegado, queria apenas evitar postorlorea atropelos. 

No dia seguinte providenciai a viagem a João ^saoa a fln de 
Talar coa o seu deputado, para que o mesmo tonasse conhecimento do / 
q*e estava acontecendo em Cuitc, unicamente .caudado por um *ncapa z / 
governar e nem tão pouco de ser delegado» 

A única solução seria a volta de Cultê* à condição de vila, pois 
00c a volta da comarca para Picui , João Venâncio perderia a patente / 
de delegado coao na realidade perdou. Aléa dc delegado ja* era um che- 
fe político, qnedse poderá observar no ASC , valendo âalientar que tu- 
do q*e está no referido documento ô verídico. Este ABC foi escrito / 
em dezembro de por Fabrício .da Silva Coelho. 

CCHO ERA O IRANSPCRTE 

Era às costas de cavalo iCui tê/João Pessoa. Sempre vinha um 
acompanhante coo -o capitão. Fez muitas viagens, gastava-se dois dias, 
e meio de viagem. 

0 governador de estado tinha a duração de qoatro anos «Con- 
temporâneos de Anacleto da Costa Pereira, pode-w citar entre outros/ 
o J^se Peregrino. JaSo Machado, ete. 

Como já se falou Graciliano Lordão era deputado de Estado 
e representante da região do Curimatau, tendo como chefe local o ca- 
pitão Anacleto. Era amicíssimos e ccopaires. Era padrinho de Dioní- 
sio, era do seu costume passar dias r_a cas* do amigo Anacleto da Cos- 
ta Pereira. 

_;. - -•■ :a zz-jj.z.. 

Foi em IÇOU a 1905- líão houve revolta na .mudança, pois f oi/ 
su presa para a população c delegado então vigente, quem sabia era / 
Pedro Viana e a família de um. modo geral. Logo depois da retirada / 
colocaram as malas e documentação em um carro de Boi c deram em di- 
reção a ígua Nova. Chegando lá passaram a noite ,colculanio-5e sn 35 
pessoas e o carro. A população da ex^-cidada era pequena e a maioria 
a. Laudiram a ação, menos João Venâncio e família, pois ccqq conse- 
quência João Venâncio perdeu a patente de DELEGADO. 
tfLTJflAft FEjRAS DE QUlli CfflO CIDADE 

Voltando Cuitl à -condição de Vila,automaticanente o posto dc 
dolgado ficou sem efeito jCod isto, João Venâncio qao não 6" mais de- 
legado teve grande raiva. Para quo se tenha una Ideia da raiva, ele/ 
não faz maia feira em Culto*. A feira do ex-dologado da oidado arV 
f fel ta a partir daquola data na oidado de Santa Crus no estado do/ 
Rio Grande do Horto. 



ELlUHl FOLÍtK^ KKj^t 

Pura proiulto *q Pieui, o capitão Anacleto apoiou o Coro- 
nal M^nuol Ucas, * 4 ual foi cloit». wn Plcul o ca pi tio <ta*f*U*À 
va IHMI 4o certo carta* política. Morava t?n Plcui a ualor part„ / 
d« sua |*aília- 0 a Henriqusa, Utm boa parta dc s«ua iruuos mM 
tanb&a l£, \lém da família Unha variou *nigo , «ntre outros, o A& 
toni-> Pvullao Dantas, anigo do capitão * correligionária 



O padro daquela ópoca chaaaya-dw Inácio, £ o que e f?JLa- 
do no AflS, o qual João Venencio mandou «m filho enviar ao bispo 
calendário para ver s* tirqvn da ilimt -o viário* esta c?nP4^: c:-ri 
o padre foi aem o nsnor notivo que ao Juat* ficasse * 

Dai pode-so chegar a una conclusão. Não ficando tròt** 
feitos foram atá a» Serra de Araruna questionar ooa JTustino de Aguiar 
o qual ora casado 00a una sobrinha j&igo, coei una irn?. de Joaninha / 
7onãncio<esposa de João Yomneio)* Mas Justino apesar dc portuncer 
a família nSo quis entrar ÇfttttUtQ coa os Pereira 3, una v«x qu* / 
o mesmo era un honen pacato, lí por isso ejae no ABC dlzi João Yoa^nolt 
cortou o baralho nas não pode Jogur* 

Ní.o tirando result .1? on Araruna,voltou a Cuitõ, procu 
rando em seguida fazer anlsade coa MIGUEL GCMBS, o qjual vedo a 
depois sogro do una filha do capit^o-Fotronila. Mas Kiguel Qoaea / 
nao aoettou a proposta,una vez que o interessa de J0S0 Venâncio cr 
ver d€ conseguia os correligionários da Miguel Ooaes, o qual desfru 
tava de grande prâfctígio político 4 soiaprc ac;«panha/a o capitTo Àn^ 
clttto» 

ttitroa padres da ãpoca; P.^dpe Antonio J^crao Bezerra C" 1 » 
valcanti e Pr.dre Joel Esdras Uris Fialho» Sondo <ju* 0 padre Inácio/ 
foi queji bati sou çuotte todos os filhos do capitão* Este padre ers / 
rwito aolgo de Anaclet o ^apesar do uieasio não sur católico flui, co- 
iso ireiaos wr mis na frendo» 

As perseguições não pararan f 3tindo que agora £ 00a o fj^ 
lho do capltãoi Anieeeo da Costa Pereira» 

Cea o passar doa Ccnpos foi nenoado delegado do Cuit£, 
Aeurao Maçado, o qual tinha un lroão do nouo Cristiano» Sâriu Cristl^ 
no a sua única preocupação era falar da vida alheia. 

Curto dia, Cristiano aproveitando o ponvo do vista do 
capitão Anacleto não st>r c:vt5lico,dls3#i que o capitão tinha WNM|tt 
cado un caoaloão na sexta-fuira da paixão, fazendo uaa orna o nplloo,£ 
do aa facada» quv Cristo tinha locado» Jsto para 03 adv^vatrioa íol/ 
o ba»tant*> para falrirum botn úv carãtor 4Q Aivioloto Povclva» 

Ch«eondo ao aunhuoiwunto \\o capitão t>atv) não s\> onoauvUvi, 
uua v»* quv Criiitiano *n\ aoAma d« tudo un d^bil ownt;\l« H;a Anlouto, 
filho» n?io gootc<u U ounvur* • 



J Alem da família morava lá com eltrs Manuel Candido >con -eci do pôr 

CSndtdo, o qual m £rcu nn Agua Mova seis anos c cr.-« anieissimq dc Ani- 
erto* Certa vez Ne Candido foi círc Aniceto buscar uma ergo dr água 
íi Horto, Cttde O capitão, tinha unia pequefta' heranç.?* Cgígandb Ia-, Os ÔDl* 
-'mtraraiiwsc ca» õ dito Cristiano, acrnpnnhnd a da aulher dr rlfaplp. a 
qu^l cl^mavase Regina. Os mesaos vínhan ão casa de ^oa filha de Regina*' 
uoravo no nunlcípio de Picui« Este Cliuplo era prino legitimo dc Ma«- 
ria Flôrcntlno» # 

Aniceto tounu os rçdcas dc cavalo dc Cristiano g perguntou quen/ . 
em que tinha cruciflc-d;: uta eàn^lcão n.a_. sexta feira d- paixno. Dlsse_. / 
■\n'ectoi açor^ voce vai contar* Cristiane gritou c *nic-to coe mui, ta rai- 
vo j pasfiDU ã chibata no~norlE Ar CrlstlagO dezendo; c -bra safado, na O- 
lhe dcéço ât-sje cavalo' c b^tr porque vrce //:JO a c Apanhado dc Regina, I|à9 
era o aue voce ncroela* * estas alttttas ,r c Candido perguntou s sc quer iyt 
o tr da ua ensino nrstr cafir"» safado, cstnq aqui* \niccto respondeu; nio 
rtcixd esta peste ir enbrra. - - 

"Jt-s coud sc s.ibc que Cristiano ggfttaye ctQfusão* VfJuOOs o qir. 
icrntrccus \nlccto chagando c n caa- coti He Condido' na* contou nad^i aos ./ 
ôcUfl f ^ui liares, uai vez que nada^tinha acontecido* Ifos CM stlano "cheg^rv 
do cn Culte fez gueixa^ac seu Irmão, Ac urso, que cr delegado, o qual in- 
centivado por João Vcnancio^rc solveu prender Aniceto* 

A tentativa dc prisão deu-ac a uela rtoltç, quando cercarão a cas* 
~ron.de d^jigua Hcva» Pedro Viana sabendo -do que sc estava tracaandej c intra 
m scu Iro^o Aniceto, prreurgu sabjr qutc era o Interessado; sen duvida / 
10 deixava de "cr o &r. João Venencio. 

A estas alturas Pedro Viana tentou f-l-r coo p dclcff-idoAcurgO* 
oas este que n^d.a sabia da lcl,dclxru-se levar,pcla, ventadr dc J» "en^neflo 
Pedro Viana desconfiou porque naquela epoca qyande nao tiníp sOlr 
dos $ notificava pessoas civis. Foi notificada Andre, pai de Jose de »\iv 
>c o outros p-^r-- cfjtuarc^ i pris^r» 

ântonlr Fonseca , pai dc lí;rla Augusta vclr lalar coca Pedre- Viana, 
o quçjl ecgtotnou^cofl Antoni' Fonsco para lrca taDbcn a ígu-- Neva» Fbl / 
L-:abea Jdsc FyasaC que cr-- ç-nrndc<; jlc^eanLtSo e era escrivão d-* pilícia» 
•^Ica d~ deleg-dr A curso c seu iroio Cristian? com uns quinai cabras* 

ChiRâildo na yfgua TJova ccfcirau a casa grande* dizendo c sr* DcÍ£- 
rpáot abra o porta sjjquc c dlllgcnçla, c v^n^s Icvt Anlcctç seu filho vl- 
v~ ru uorto. C capita? lcv^ntou-sçj chaaou Aniceto c pcrg'jnt-»j o que "tl» 
lí" -»eontccldr# V^ltand:*-ffe "para 8 delegado p ó^pltaí* 'dlsic* que clc_nãf 
Til^ fazer aquilo nesnr que fesse cisf dr arrte, porque era una causa / 
própria. A cst-s alturas, Cristiano que la est-v t f^ra c?^ 63*3] grita- 
v?t Fegia n esta utrrrcnOT', Regina cata uirrrendr* C p--i ^nlcejc disse / 
^uitfs desafrros e que ucrria g-entr coar f"rniga u-^s Aniceto nal la"prcso* 
Pedre- Viana disscí sc / *nlcctr f acu irciã? frr prcsr^ircl t-^abru eoa elc / 
Cru esta zoada todajtc Candide ptrguntra o" capit^^ se* queria que elc ttL 
^as?c fogo» O capitar rçsp'ndcu q«c n^r era ncccss-^rlr. 

Disfír^Pedrr Viana- Meu pai la for-* está 0 2cca rr^ZTiO que vol^ ct 
lilgo. r c^plta r rr^ctiou que glt entrasse c perguntou- Dig^ Zeca se ístO 7^ 
lei* Z<cc? resprndcus capitar esta tudr grrndr» 

0 delegado nesta cp?ca dç Pleul era 'Jrnqula X-vlrr* Acursr nesta 
SitOãtçaC vnlcu-sc dc dizer que n^: era cie que queria a prisãr dc Anice- 
to, u^s p dclGgado dç; P^cul. 0 capitão rcspmdru coa una br a rrsprsta* / 
Acura? uti delegado nao £ superior a eutro* Foi uuita confusão c 0 rcsultt 
O frl que volt^raa c nao trnuxcrau Aniceto» 

No dia scgulntjc pel- aanhS vMt^nn a JÍgua Wov^ pa£C levãren Ani 
etj a Plcul* C capitão disse; Ele v-»i "crnUgo a. cavale c nao a pc coao "/ 
ces quercu» Alço do opitãr foi tn^ben "Pedro Viana* ChagajódO QQ Plcul / 
prouotor cn Luiz Viana , o qual disse que \nicctO tinha que ficar picai 
- a la ctt Plcul tlor-*va Luis "enriques, c*ue cr- sobrlnh" dr capitão, P ra ? 
ciscr Henriques' nuc cr^ caÃ-do coa Hnria Henri rjues,fl ih^ d: capita^ J p? 
tr^s faUillarcs. IV X»C. davlflo ne ftOnhoolocnto d- c-piti- jj o prcwtll 
fll dc qac d: sfrutava f aats/jaa \rcs 'J"-i" Venâncio c-^la por terra dc dc3$a 
1 cm o delegado dc Cultc^ IJ^is queu teve g^rúxr dc cus.-* foi Anaclet-- 
Costa Perclrn c Anicet" d* Crsti Pcrcir--* 
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Yrlt-nidr n ♦fgu-> Kpv-íi - opplta** fie-u tvn^otroí» as pcrséV 
resolvendo -vn ala vender a prrnft 



5 Fotcrtei, N r RI- Glande dc Nn-U. Bntrvc li -llwnd- uu- r»xcnd*>f, u-»p/ 

>rnsclhr:i forsja dadrs c principal -/ 
, rcs^lvoid^ .inala cratinuar na / 

Agua nova» 



gostou dr ticnhudn delia. liUtttOo offi 
9,cntc pC* oui uulhrr. U-rli Flrrcnfclna» 
ttgW Hovat ' 

tící s uua, acnâo quc"'acflt-> ves f r i ca ua ncgrO ( noleguc* C nrynr 
v tf quebrar a prrt* d* "oosinha <lr capitão c~a prdru, f> á--nd- 3c C^f.-flCflC 
J "quÇnata cx-r acríva) rjuccot-v prcucntq vlu c rooltoou. "dlaerte" que dt 
1c &ad fisessc qaqullr* v ur-lcquc rcoprndcui ^uctorr c trrrnr a quebrar / 
tintas vezes jícJi Mandado* 

Nrstc a-aento Ajiicct;; que 'la cherjand* pegou uu'chi'j*tc c deu' Udâ 
Pchlfoatoda no nogro. J^r Vcn no i* que o / queria ua ofOocí foi p b-st-nte-. 
Declarou -bcvtn quc$tafj„c orneou fazer corpr dc delito ítí ncçfòi Criar na? 
fl ernstatadr nada, Joaf D^-ndo, -i-la uun vca pcrdln cqucaMr. 

Cr ar vi aos , - Anicctr n-r ora ua hraaa ujill- calão, c~ao o seu 
lrliaf PcdrC- Viana c seu, pai* Er-, un p-uc violento .vlng-»Wv*. «-ff jaani3 
Hru i vida dc ningucti. 



Segundo Silvina, nã' P 'd c haver ;Ja«->Í9. Pra lss' faz o cx.çUplo d- 
g-to c " rato.» Dlzcnd- que apesar d< Pr-c-oio Ferreira nr'v*r istr* fazen- 
dr ua gato aaaar • ' 

acntrs surgi nu 
icntcceti ca dezcabr*' 

Valo salientar que" quando Cultc vritru e» eçaâroai r"scu piiyciir 
«rrrdtr f r l PEDRO viaWa nu,- flr c-plt^ An-clctr, e a25 dc J.mclr' t'e / 
1937» Prcfcltr noaeadr. * J 



Dlzcnd- (]Uc apesir dr Prfc?6lf Ferpclrr» pr'%"r lstr fazov 
r_ea uaji_ cncFirrr-.. fírv rio c difícil pHs -s dcscnTicnaiV 

ca 105O t u-la ru OonPS* Scnd*' que a sep-vric''' ■-icfirn' tiv r > 
Seabra dc IgOíljcst^nd- -âala psa aais dc 70 ^nrs, " 




pTCBSVXSÇA R£.\LIZAD l OCKi 

- A saudrsa Silvina 'Ccllnn d* d Santos 1 filha d" capitar n~ dia 0i| 

- dc agpstr de 1975* 

. Jcvlna Pcrtlri d.i Cr ata, filhe dr capitão, nr di-. 25 dc dezc^brr 
dc 1975. 

■ 

rBSBMftçCES iHpTni -.I^S.Ívcj,-, « quadjfr dá 1'rvjc goncal^glca) 
1- Jrvcntlnr Hcnrlquc^cnsnoar cru Ahccllm jialia da Crsta. Mortcndf a 
acsa.5, JrvcnWno eaaa-sa era Otfiin C"}ta, tia dc Angelina Bnllia . 

2- O epitão Anacleto ca sru-ac^e 30 M-ria Prc*nclãc.-i dr Livramento, uor- 
rendr a sua esposa* o capitão caà-scTcm Maria Flrrcntln" da c^stta» 
sobrinh-i d-i su- priaeira esposa, J 3 ?* ri a Fr-ncl^ca dr Livramento» 

3rllrnc 8- duplicatas dn grande fnaílla» 

1T Ana'(s) 
f. il^ri" dr Sfcrrrr 
5 Aniceto 
3 Anaclet? 
3 Cecílio 

5 *»irio do Cara'» 



~ Pcdrr 
3 Celso 
2 Jrvlno 



X 



X 



X X 



-x. 



X 



x. 



BI OEGíjTDA WRBBWV2 .'CS .\ 5nvTRE OErHE.\U>ftlCN da f.naíila- CCSTA ,Vi Q na'' / 
Caiiprs, Pereira, etc» * 




so a apresentar os documentos de casanentox o a certidão de óbi 
tos do capitão Anacleto da Costa Pereira, conseguidos na natriz 7 
de Guité, Vala sali&ntar que foras rcproduzidps, conforme a origi- 
nal. 

- Casamento- Livro-l/A, fl3-78v T nff6lO t do ano de 1579, 

Aos cinco do junho de nil oitocentos o 3Ctcnta e nove no 
denoniloado JÍgua Nova desta freguesia pelas cinco horas da tar 
de r tendo precedido exena de Doutrina Christã e confissão sacranen- 
tal perante o Reverendo Coadjutor Jcsc do Coração de Karia Castrp, 
e as testenunhas Leopoldino Silvério dos Santos e Anaro Euphraaino 
dos Santos, casados por palavra» de presente, se unirão en natrino- 
nio g tiveran Benções ÍTupciais os neus Parochianos Anacleto da 
Costs íereira e Uaria Florentina do Espírito Santo- Elie viúvo que 
ficou por falecimento de Maria Francisca do Livranento*£lla filha/ 
legítina de Antonio Januário da Fonseca e de Anna Francisca da Lus 
xaoradorea desta Freguesia, do que piora constar fis este assento / 
que aesigno.- 0 vigário Manuel Jacone Bezerra Cavalcante, 

(docuiiento arquivado na natriz dc X.S» das Mercês) 



02- REGISTRO DffÓBI TQ- 
Livro(?)- fls-90V+ NS 66- do ,mo de 1918* 

Aos. nove de doze.;bro dc Qil novecentos e dezoito, foi / 
epultado no Ceniterio públicc deste povoado o cadáver de AWâOIjÊTG 
A COSTA PEBEIRA con oitenta e quatro annos de idade» ^cazado coa / 
AR1A FL0JÍE5TINA DA COSIA, norador no lugar ^gua Nova. Para cons - 
ar nandei fazer este assento. Padre Antonio August o-Enc arrogado / 
da Freguesia* 

(docur.ento arquivado na natriz de N;S. das Mercês) 
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.•Alan-Gor tti-P rnr-nd< 



Co_vrr.i-G J lviy^-l-Lud^ii 
K:\linr.-ijitonic- ' lo- 

Dcopoldina«S5na±a-Alcjta J 
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..lor.cl tu-Au- C'iir-Pl.'ci- 
do-Anrcl<-to ?ilho-Jovino Artfi Cl*li'. 

-/jiiCL-to d Coot Filho 

A* as Coatr, 

-Kartin d c. p.í ir» 
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ot_* J, Binnor fln i'om 



3ío Liun 1 do -I o 1 nnd íi-C 1 . . o; . . ■ r 



B Q Q , ...... 

-Tinir 4c G.Orvgorio + 
Miinucl A, tavgorio . ílnrco Antonio 



C03tt\ 



2-C<_cfli.i Gosto 



-Benedito Vi-oi;i+Liii<irol 



-Artur Vi^ji^+Hè dc Loux 

d^a ♦ ... 

-Touaa Viaon 
-íí^uau Viana+Eriilaon de 

JJwlOa 

-Ltonlla Viíjia+Antílio 



t ih 



Hobi-rto-Lixdor.r.r-fíilvrum- 
licon-i 1 a— 3 u2 nnr. » 

|»Guilht ivic-Apar- ^ida 
Êricn-Hcidc 



Vlanr. * 

■Silvino Vituia + — — - — I 



Amsldo-Joann D' c-Jurnoi, 



jJIO Florentina dn Couta 
-Autf ViAnn+Adauto F0113JÍ 

qi 

-tilaria dc Louxdco Viana 
Mput 1 Vi-mui dti Conta,, 



V..'. rx;: 



-VI- 



F3XHG3 



2-B;r.'.flito Costa, 



2-311vir.r. Qj llng 



■Jo..i J.-t"i.oc l i.n Silve 



\n j. 



2Jforin ticr, da 
Ic o a t a- ucXPor 



2-Otíll: ClindUm 

no Hunriquco * 



KET05 



T3 



31 ZÍGS 



-Alõldcs doa SantoB+Caj 



-IiO» dos Santos t-Jonq* a 

âc Sous*. *.,..-.-.< 
-D^orc Coatr+Jcct. Í0I1- 

tiiulli • 

-D-- SíXtcm+F-olo de Sô l 
ím ....... 



-Paulo S.-mtos*H.lvrLC 



-EnfL âoa Snntos 
-£i&3 doa Btíritoi 

drlgu a Fr.r4ac .- 



-Cau^li? Pcuaon dn Coat 
-HLl.nr. gâsaoâ Farivir^ 
+ Pu are F y rr ir~ . 
áfivcrlno BruioD dn Co3-J 



-Aluizío Henriques +Clu > 



C±to-tiiir. - Sflviíw 

. 1 n/* SOUCC ■■tf***** 

,Msrio Luioc.-Jo-* Cunlia* 
- F aul o -Alt*, rto -L fni a-D 'too- 



Raquol* 



TIU3HET03 



tztrakzi-os 



.Chri-Jtinr. Braocho Sairt ia 



t 13runo-UiCii-l* 



-Hi do A^pr.po Hunriou.,5 » 
IjU^idc PaliiF.+Maiifrcdo 

Pali ji * ..Giordono-Gxoconda-Giovoiia 

-iLL.dr H. 'de Costa 4 Sç. 
v. rina Henri <ja«-o Scniu-ílvr to m 

-Altr.lr II» da Cactr.* 



.!'-nu. 1 



,-b! ria JMitv Oo:v o 

Aluísio Jl.nric.u.^ — — 
-M-;n. I i>* N tj* Antoni 

Mordia 



lurvllono víí i 



Sílvio a, Ko£u« In -» 

G\- r. J. do Jí >tta 3. • r,ro u i . 



ilv , 



O dc Iffourdtj S. Go 



-Til »l SoOttCTO &0 I 
^lildn Oo il Qquob 
•Hílton Uouta Oaaua 



siiiua(Cnrioj f6tna&d t)tUai 

r.ldo-S wi o id o«ftui IX t orv-* o m ir 
fflmU; .lr-V. rônio \» 

Aui\ly(Jof;o Go.*:w»)-*&ux\ lltvn< 

I y-l - .Vi -'l Io-OíUÍ.-. HJ 
o "rrto-Al 1 * •■xr.ndi -^'biri-Adrin* 

M roo Antoiac-/J.b -Lin l -.-G^- 
Ulo-Jil* do 3oOO?A-Gv: .ulil^- 
ii , n i-4 Ut. r--: no, 

.MO l ? n. • -i.t/.i.i: r rlíi-iJj;ti 

tft-.r. tti # 

Jionoj M Lrc-WeadirJfçljdjp* 

Luni'.-Liiun -Wruiilclo-Jjuoifino- 




-7111- 



2-( Contlxiu-ç 



Í-Jovino dr Costa Pd 
Ire t Maria Il^IÚ 



ÍOÍAL— 5í6 pessoas 
Sac^uiaii-oa- 466 pi- 
pilo Sc^-lín-w03- 80 
Falecidos— 55 pcs5> 
Vivos— 451 pí-asoaa 
Cor- ca&g Saporiar 
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rctm- Vic-ritw dc Faulc. 



ácraii àc; 

-15 liijr r- Ani Cito Ao 

-2* liyrar» Jtitonio £nacle 
-3» lurir— I^tís Et-nri^ttí 



Co: ta 



C32 



4 -o 



1- Os uiul3 aub? inhadoa 

2- 0 ni-vro "1" ente 3 do 
0 ntr rrs S 2' J adtLS do 

3- Qu-jc d&salar adquirir 
Cít.x"~ ? CP Cj±t£— Fb— ]j 

4- Pcçc qUC DOO í-judc , CE 

force: a&sctndo a jart^r 
Jo3t Bwtwira Sobrinho 
53.175- C^í-Pb, 



TH1SNEIC3 



c*. quantidade* deoceji- 



Ptrcir^- 95 pcs3oaa 
to da pcosoaa 
o da C0 3ta- 7X pessoas 



d 1 - pcsaeaa falecida 
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